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A 0 COMMERCIO DE_S0BRAL
Um dia destes, numa roda de que

faziam parte viajantes do Rio e do Re-
cife, alguém que pleiteou representa.
Ções de algumas casas do Rio, decla-

A. rou que nio conseguiu porque as mei*
mas allegaram nao querer negocio
com o commercio do interior cearense.
Se tem procedência eisa affirmativa,
se é geral, sem excepção e abrange
Sobrai, 6 uma inaudita injustiça, uma
clamorosa ingratidfio ao qosso commer*
cio, cuja honestidade e critério nem a
multiplicidade das horrorosas crises
climatericas e econômica a qu6 tem sido
exposto, conseguiram desmentir ou
arrefecer.

Quando foi da abrupta e vertiginosa
queda do algodfto e outras fibras, qne
pelos lucros phanta&ticos offerecidos
pela 6ua extraordinária valorização,'A arrastou todo o nosso commercio a
empregar nellas os seus eapitaes, foram
incalculáveis, indisiveis mesmos os
prejuízos soffridos. Logo depois, o
phenomeno climaterico de 1919, deslo*
cando e população dos sertões, não se
pode calcular o quanto peideB o nosso
commercio que vioha mantendo o de
todas as pequenas localidades seitaoe-
jas, então anniqulllado e extineto to-
talmente. Circumscripto ao estreito
circulo da traotacoões com o operariado
das* construcções de salvação publica,
viu em breve o nosso c#mmercio tres
mil contos de reis absolutamente paraly*
sado em vales, e isto durou seis mezes.

;A abundante safra do milagroso in*
verno do anDO seguinte, apanhou o nos-
so commercio com os seus armazéns
repletos de farinha, feijão, milho e ar-
roz, adquiridos por preços fubulosos
nas praças do sul e, a desvalorização
do produeto e o gorgulho reduziram
tudo isio a prejuizos totaes.
i Pois, bem, o nosso oommercio, &
tudo isto enfrentou impávido e mesmo
no transcurso de tão acerbas provações
tão dolorosas adversidades que justifi-
cariam as fallencias fraudulentes e os
incêndios propositaes, não se registrou
nenhuma moratória, nenhuma concor-
data, nenhuma fallencia e nenhum sim*
pies protesto de saque por falta de
pagamento.

Haverá, por ahi, pois, mais critério e
houiftidada ? E por que aão se ha de

querer negócios com um commercio
de tanta resistência e enfibratura ?

Sirvam estas linhas, filhas da jus*
tiça e traçadas i luz meredeaaa doa
factos concretos, sem favores e sem
interesses bastardos para reformarem
qualquer juízo desfavorável ao nosso
commercio, que por ventura e leviana*
mente se formem aqui, alli, ou acolá,

Queiram ler a importância • o valor
da tEmulsío de Scott» no attestado jun-
to. que dois distinetos médicos assigram.
«Atteatamos que todas ai vezes .era que
empregamos a tEmulsão de Scott» tive*
mos occasiâo de verificar seu valor •
importância, que sio muito aatisfactorioi.

«Dr. J. Dias de Moraes.
«Dr. Àmerioo P. da Silva,

«Bahia.»

miserável
por caixa

TERRá laSOVERMâUEL
Disse uma vez um emérito sobralense

que Sobral era uma tetra ingovernável.
Esta affirmaçãa, que por alguns foi
considerada paradoxal, dia a dia rem
sendo corroborada pelos (actos da nos-
s» evolução, peloi oossos aetos publii
c*os e particulares. Em qualquer ma-
nifestação da administração local, agem
os administrados de maneira qne ins*
tinetivamente, expontaoeamente, natu*
ralmente nos vem aos lábios a sentença
do digno cearense, desilludido no coui-
bate á ànarchla e ao caos.

Poucos dias depois da ascenção do
sm. coronel Henrique Rodrigues de
Albuquerque ao cargo de governador
da cidade, manifestou-se um incêndio
em um dos armazéns de estivas desta
cidade, cujo Incêndio não teve mais
damnosas conseqüências, não chegou
mesmo a levar pele ar todo o nosso
bairro commercial, porque manifesta-
do as 8 horas da noite, foi descoberto
logo e extineto com a máxima presteza.

0 novo prefeito^ reconhecendo f
perigo a que esteve ei posta a cidade
com aquelle iocênflto num armazém*
de estivas onde havia deposito de in-
flaramavels e visinho a óutioa nas
mesmas condicções, cogitou quanto an-
tes de pôr em execução uma disposi-
ção municipal «que obrigava a Prefeitu-
ra a ter um Deposito, para nelle serem
recolhidas todas as matérias imflamma»
veis, pondo o nosso commercio a sal*
vo de uma «atastrophe.

Juntando a acção á'palavra, adqui*»
riu um predio próximo à estação da
estrada de ferro, deu-lhe um regula-
mento e um administrador e dormiu
descançado, julgando ter cumprido o
seu dever e prestado um benefício á
cidade.

Doce illusão que durou poucos dias !
Alguns dos nossos commerciantes de
estivas em grosso, por ventura os ma-
iores benefioiados oom o Entreposto

Municipal, porque com a
contribuição de 200 reia -.
tinta um deposito seguro pára as Suas
matérias explosivas—foram os primei*
ros a procurarem burlar o serviço; do
Entreposto, com sophismas grosseiro*
e aote-patrioticos, cansando alem do
prejuiso ao cofre municipal, dissabo-
res e indignação a quem com tão bõa»
vontade procurava velar pela segurança
publica. f

Assim 6 que apenas 50% dos im •
flammaveis qua entram na cidade são
recolhidoa ao Entreposto, não podendo
este com a sua renda custear a sua
despesa. Alguna commerciantes mais
razoa* eÍR, para economizar trabalho
pagam o tributo das suas caixas, mas
não as recolham. Outros sem nenhuma
satisfação prepotentemente, ingover*
navelmente, contra expressa disposição
do Cod. de Posturas Municipaes, do
orçamento estadual, conduzem-nas djrec
tamente da gare da Estrada de ferro
para o fundo d >s seus armazéns no
bsirro commercial, em pleno coração
da cídrde. 7 •"'

isto,porem,não deve continuar assim.
O snr. Prefeito municipal deve fazer
cumprir rigorosameute o Cod. Muni*
cipal. 0 snr. collector estadual deve
obedecer as disposições do orçamento
vigente qne manda tributar em 500$000
o commerciante que tiver deposito de
kerozene dentro da cidade, sem previa
licença do governo municipal. Cum-
pra este ultimo a sua "obrigação e ao
em vez da Prefeitura, andar, como anda
actualmente,imploiando aos eommerci«
antes de kerosene que o recolham ao
Entreposto, estai correrão solícitos em
busca do Ent-^cposto para nelle se es-
conderem contra a justíssima prohibiçao
doEstado e verão que a terra não é de
todo ingovernável.

CÂMARAS 
DE AR MIOHELIN

RECEBEU: FRANCISCO MEN-
DONÇA ,,; (7)
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Quando foi para decretar-se a cons-
trucção do açude Cachoeira, nfto fal-
taram na alchimia da Inspectoria da
obras contra as secícasY fundamentos
para a condemuação dessa obra, alie»
gaodo-se, ora que ò riacho que nelle
despeja não tinha curso e nem* capa»
cidade para enchei «o, ora que o local
não offeiecia margem a uma bacia e
ora, finalmente* que a cubagem do
mesmo não aitingia ao numero de
metros exigido pelos últimos regula»
menfoB inapectoraes.

Felizmente, [não é um paradoxo] a
premente necessidade de soecorrer-se
os famiutos da secca de 1919, iallou
mais alte do que as considerações dos

superintendentes d»'obras de salvação
e foi afinal decretada: » construecão
cora a simples alteração do nome, que
aó Jen*?ez de Cachoeira, passou a nomi*»
osr-se ''Sobral".

Iniciados oa trabalhos, sob a chefia
do engenheiro Ferreirfaha, pelo fun-
damento de serem elles mais uma
medida dé salvação ictual, do qúe uma
obra de utilidade fuldta, os dinheiro»
públicos erato valli |ástósA;ora toda
prodigalidade, mais em Beneficie do
filhotismd politico do que dos verda*
deiros necessitado»* de quem tudo se
exigia. Jà um anuo era decorrido do
inicio da construecão e uma souma
fabulozissima tinha sido inutilmente
escoada, quando em bôa hora a Inspec*
toria collou á frente do açude J'So*
bral", o coronel Jonaa Demetrio.v Este,
conhecedor da grande utitilidade, dos
inestimáveis benefícios que nos promat-
tia o vantajoso reservatório, com o seu
prestigio pessoal arranjou que fosse
elevada a verba do mesmo, então re
dusida a expressão mais simples e com
toda a dedicação e esforço entregou se
ao trabalho, jurando a si mesmo que
as uguas do Riacho Matta Fresca este
anno haviam de ficar todas presas no
açude "Sobral". K effectivamente «m
4 mez«8 de trabalho concluiu aquella
construecão, gastando quasl metade e
produzindo quasi o duplo do que gastou
e produziu num ann.ro seu antecessor.

Nós, que fomos um dos mais ardo-
rosos defensores dessa construecão,
vorifioamos hoje com prazer que é ella
a uoioa concluída, de todas quantas
se iniciaram em 1919 e que ahi está,
a dispeito da sca pequena cubagem,
apta a nos proporcionar muito maiores
beneficio*? dp que Patoe. Mirim, Volta
e uutros.

Localisado ás portas da cidade, Já
com mais de 9 metros d'agua, não
faltará quem não queira se dedicar ao
cult-vo das suas terras uberrimasíe
fertilizadas, porque tudo quanto .alli se
produzir terá prompta venda no nosso
mercado por preço eompensador. E,
amanhã, terã;o, emquanto . os açudes
de grande cubagem, longe, dos centros
movimentados produzirem, apegas; ca>»
pim, para o qual não -haverá consu-
midor, o "Sobral",.á custa-dos seus;2
milhões de metros cúbicos, derramará
no nosso mercado a frueta, o legume,
a, hortaliça, o peixe, etc,, produzindo
a abuodancia na cidade e reçompon-^
sando com vantagem aos que sa dedi**
carem a agricultura nas auas margeáê
e vasante. \iyy.i: ¦:"¦?--. j

Sirva mais isto tle lição aos regula-
mentos iospectoraes, os quaes devem
se convencer do que a utilidade dos
açudes não se afer» absolutamente pela
maior quantidade de água accumulada.
O exemplo do açude Mucambinho, com
os seus .600 mil metros oubicos ahi

-est4 frisa ate e permanente.

VAGABUNDAGEM INFANTIL
«—-¦—  M • " - '** ,

Para corroborar os nossos ascertos da
edtcfto passada, sobre a vagabundagem
da' infanoía abandonada ao vicio das
ruas a praças, damoi a seguir a lista
de uma caçada que fez a nossa policia
na gare da estrada de ferro; onde foram
capturados 16 menores, em flagrante
delicto num furto, de peixe Eis a doloro*
sa liàtà A

Pedro Severino 16 annos de edade. ca-
sado, Arittfhio Al ves da Silva 15, Fran-
cisco Borges 16, Antônio Maciel 12, Fran-
cisco das Chagas 11, Francisco das Cha**
gas Miranda 11^ .Josó Duarte 12, José
Thomò 13- Francisco Ferreira da Siiva
12, José Kagado 10, Antonio Gabueiro 9
Pedro Garoço 11 annos>

A policia engaiolou todos esses gatum*
nos precoces e esta sem saber o quedelle* faça, porque o nosso Cod. Penal
nada pode contra elles.

a sociedade sobralense, pois, os ho-»
mens de responsabilidade, que estudem e
resolvam uma medida salvadora destes
desgraçados menores, por cujo crime, è
a sociedade a unioa responsável.

Como bem estão demonstrando a con-»
cretisação dos factos,, a esohola era quese eslà educando a infância proletária
da nossa terra, é de uma fecundi-
dade assustadora na distribuição dos seus
diplomas de larápios e prostitutas e se
nlo hou veí* uma repressão, em tempo,
sabe Deus até onde descerão na da-
gradaçto e na im moralidade os nossos ío-
ros de pove civilizado.

Repetirao*}, pois, a sooiedade que dé,
mão forte à policia a fim de que estas
infelizes creanças sejam internadas e edu-
cadas em casas de familis, até que o governo estadual ou municipal lhes pos-offerecer um instituto d6 educação.»

Phoío
10-4)

BELGA -i Sempre
preferida das: 6xmas.
fàmüias.

Rua da*Aurorai n.vló

SENTWELLA
~~, c •> ¦ . vi

.Entre tristeza e saudade inunda
Do desvelo materno, arrebatado
Gomo o arbusto em flor estiolade
Elle do lar se foi- tão côdd ainda

Se foi o viajor, debalde é a vinda
Nio mais tornando ao pouso acostumado
Seguiu chegando ao termo desejado
Onde as dores, pezares itudo anda

Quando o clarão da lu» msg^stosa
Se esbate na parede branqueada
Da triste região silenciosa, .

Vé^se*. èm frente a loiiáa mortuária
Pequena crus*: singela e levantada
¦—Guarda fiel— da campa solitária*

Marietta, Figueiredo
¦" ' ¦ ' i »^»«»t**-i ¦

lniecçao Brdziieira Curâ
-—:—. -.—, gonor*
rhôa por mais antiga que seja. Basta
um s$ vidro. Preço 3$000.

\¦•'¦¦7J: «Pharmacia UNIVERSAL»

flRTEMISifl
Nenhum agrupamento de oasaa foi tio

provado pala grippej am 19il> «somo a
Villa antonietta, em Cepooabaaa. Nlo
houve uma porta, dàs trinta de que ae
QompSem aquallas duas filas de haaita«
^e-j, pela qual não passaase um enterre.
A devastação foi.» em summa, de tal ordem
que, passada ã epidemia, a Villa Antonlet*
ta abrigava, em um conjuncto de trinta e
duas famülas, vinte e sete viuvas e cinco*
$nta e sete orphãos entro dois mezes e
quinze annos.

Das viuvas» apanas oito* entretanto,
«ram jovens- com todo o expleodor da
saude e da carne. E entre estas, particu**•Jarizava-sa pela virtuâ* pelas maneiras^

pela graça honesta dos seus vinte e um
annoa, a Sra. D. Artemisla Soares Yeías».
oe, abandonada aoa horrores da pobresa
e da aolidio humana pela norte súbita*
nea do marido, o saudosa oaricaturista
Pedro Yelaaoo.

Desde a miasa de sétimo dia, começaram
as viuvas di Villa Antonietta a ser deses*
peradameate requeetadas peles ruflõea ele-
gantes ou endinheirados do bairro. O me-
dico da rua • o tabarneiro do canto, o
proprietário daa oasaa, o cobrador dos
alrgueia, o pharmaoeuticò, os viainhos,
tudo isso eram milhafrea de luxurla a
gritar aokre aquellas oito rolas sem oom-
panheiros, que leram eahinde uma a uma
na proporção das neceaaidadea da vida.

Uma fleoui no entanto# ü-sl Intef ralman-
te, á sUa virtude e ao se* ooraçloÂ D. Ar-
temlsia. A memória do «eposo virla-lhena

alma e non olhos, sorründo-.lhe no . rosto
rosado de um filhinho de dois annos. e
era pensando nelle que ella resistia he-
reioamante às investidas amáveis do Dr.
Moreira Bastos, rotuade capitalista de
Ipanema.

Ante-hontem, domingo de Finados aa-
hiu D, Artemisia de casa, em visita i cova
Ío esposo. Modestamente vestida, nio
poderaj aiquer, com os restos de seu
salário de costureira» comprar uma flor
fi foi de mios vasias que ae ajoelhou na
sepultura rasa onde dormia o aeu quc-
rido Pedro, cobrindo«*a com i saudade
ardente, amarga, dolarosa das suas lagri-
mas desesperadas*, ao levantar os olhos,
icou espantada, Na mesma quadra, vela*
vam as outras viuvas moças da villa. S

Itodas 

ellas trajavam custosos vestidos de
stMa preta, que contrastavam «som a

alvura forte do mármore dos' mausoléos.
Ao vel-a* as outras reuniram-se. se-

gredando. •»
. —Que mulher !*-—exolemou uma.-*—Nem

uma flor para o marido !
—K ainda,diz que. nio se esquece delle !

—murmurou outra.
K todas, em ura gesto unanime de des-

prezo, deram as costas aquella ingrata,1 que levava aa esposo, apenas, u orvalho
do aeu pranto e o ramalhete de seu co-
raçio.

Aquella repulsa das visinhas foi uma pu*
nhalada na vaidade feminina de D. Arte»
miais*. Ao tomar o bonde, rumo de casa,
travava-se no seu espirito a maior das
batalhas que pôde sustentar a honra de
uma mulher. De um lado, combatiam o
dever, os sentimentos de dignidade, um
pudor intimo que constituíra, sempre, o

alicerce do seu «aracter; e do outro, a
lembrança; das necessidades scffridas, a
tristeza das humilhações, a ameaça da
miséria imminente, e, sobretudo, o amor-
p-Fppri$ ferido, i m-abuladoj calumni-^do.,; À: campanha "terminou ' como seír pre4
pela victoria do Demônio. A's dez horas da
noite* o telephone da villa entrava em
tfommunícaçâo rápida, entreeortsda de
soluços, com outro telephone de Ipa-
nema. £| y,

E hontem. segundo dia de Finados a
sepultura rasa de Pedro Velasco exibia
a palma de flores mais linda e custosa
que havia no cemitério de S Joáo Bap-
tiata . . .

Mamòürto dê G*mpo$

(Do «Tonei de Diogeness)
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fl AMISADE
Dizia o prèclaro orador Cícero, em

um dos seus mais valiosos trabalhos
sobre a amisade, que a vida nio nos
podia ser agradarei aem ella. Vita
non potest esse jucuuda sine amititia.
Kas&o sobeja tinha o grande orador
em assim se expressando, pois • ò o
amigo que nos enchuga es prantos-regenera os costumes e semeia nos
corações as mais suave3 recordações.
Qual dextro piloto que livra a embar-
cação dos cachopos oo escolhos, condu*
zindo-a ao verdadeiro porto do seu
destino almejado, assim tambem o ami
go leal múltipla- vezes livra-nos das
peripécias arriscadissimas da vida,
conduzindo-nos ao camiQho do dever»
da justiça § da honra.

Quando a vida nos íaz passar pelocrysól da dor e do soffrimento oa quão-
do desapiedadamente somos perseguidos
pelob caprichos ingratos da sorte, eis
que se nos apresenta o amigo, com a
confortante palavra suergiendo-aos è
muitas vezes ajudando-aos a sorter o
amargo calix dos nossos desdouro*»,

£ se os nessas lares] se enluctam, e
sempre elle quem dá a palavra de con-
forto que Íaz desappartcer a lagrima,
o pranto e o pesar 1

E' bella, sublime e encantadora a
amisade verdadeira e voluntária, ao
passo que ô vil aquella filha tao so-
mente dos embustes e da falsidade-.

In amititia áutemnihü fiotum, ni-
hil simulatum. et quidquid in ça est)
id et verum et voluntarium ditia Ci-
cero.

Antes de terminar seu estupendo tra-
balho dis ainda Cícero; As verdadeU
ras amisades são rara§, Amititia, veta?
rara? sunt,

N&o padece duvida alguma, 6 limi-
tadissimo o numero de amigos verda-
deiros e avultadissimo o numero de vis
bajuladores !

Amigos áo interesse, dos aossos
de.douros • perdição sempre estamos
a encontrar nesta vida que ora nos
sorri ora ó triste e cheia de dores.

Voltaire, grande impio, foi uma vie-
tima dos pérfidos amigos que impes»
tam os lares & levam *\ sociedade o
sen desastrado contagio.

No sau leito de dor pede a iranca
entrada de um sacerdote / Com o sor-
riso do hypocrita nfto permittem que
o medico espiritual salve aquella ai-
ma dos lhames do satã1 a_."Meia noite 1 Falsos amigos de
minha iníelecidade eterna t Começou,
diz Voltaire, a minha desgraçada etsr-
nidade".

Eis a que perigo no» expomos com
as amisades prejudiciaes. Usemos do
amigo como cos utilisamos do aal, diz
o mesmo orador. >••§«

E' justamente devido ao avultado tm-
mero de aocigos falsos que a socieda*
de decahe, e st acha agonleante pres»
tes a se desmoronar.

As falsas bajulações sfto o estandar-
te daquelles que indignaments profa-
nam tio bella palavra, tfto expressivo
vocábulo.

Amigo é sempre aquella qie aos
momentos adversos nos presta os
seus auxílios e moitas rezes a*p8t a
vida, ensopando a terra com o ten
sangue. Amicus certus ln re incerta
cernitur»

E para terminar tfto importante as-
sumpto, lembro que ô a virtude e nao
o interesse que faz nascer uma ami-
zade immortal e duradoara. Sine
virtute amititia non potest esst.

lui» Hcome Filho

* fim de podereni; satisfazer aos que
preferem taes e taes poste» de carne.
0 preço ainda n|o está razoável. Carne
por mais de 10000 eme pleno inverno
como. estamos e em pleno sertão, nada
ha que justifique.

Aconselhamos, pois,generosidade aos
sn™. marchantes, letnbrando-lhes que
a Prefeitura no dia que endender, po-
de determinar um preço" fixo psra a
carne e, pensamos que os snrs. mar-
ehantes por isto nao abandonarão a-
qnelle seio de Abrah&o, para os pregui-
§osos e vagabundos:

*%*

i*iAi\ro
A Empreza-Ciue-Phenix deseja

tomar por aluguel um pn no. A tra»
ctar com os Snrs. M. vergniaud &
Filho.

Praça Rio Branco 40. (4—5]

Üi RO CEARA'

ram áquelle cirurgião os drs, Amadeu
Furtado e Octavio Lobo.

O dr. Pinheiro teacioria, logo eo che
gar ao Rio, levar o interessante caso
cirúrgico ao conhecimento da Aoade-
mia de Mediciia e Cirurgia e mandar
fazer o estudo ehimico' completo do
calculo. Este *e o apêndice estão coo-
Sovados em formói, expostos oa Phar-
macia Pastenr.

(Do 
:'•Diário do Ctará)

Pneus Micljelim
recebeu

FRANCISCO MENDONÇA
.»¦-».¦_•-.»¦¦¦ i ....^iw-H- •*¦»¦ ¦ *¦¦¦¦¦*—¦»•»*•«¦

A CARNE
—**. ¦ i ^

A carne, ha tres dias é vendida no
fcnercado publico a $800,10000 e 1$200
o kilo.

Esta differença de preços, segundo
aos affirmoa um marchante, £ em carne
da mesma r«. e q?.e assim agem elles

(Un ipindUictoili)
Ha poucos dias o dr. Alfredo Pinhei-

rO deu alia, curado, na Santa Casa de
Misericórdia, ao paciente Manoel de
Mattos Mello, cearense com 28 annos,
qua bs 3 annos era tido como inutiliza-
do no seio de sua familia e de sua ci-
dade natal—Cratheüs. Relata o pacien*
te qte em 1917 recebera uma forte pan*
cada sobre a região lombar, direiu por
occasião èm que corria no campo. Ca
hiu em syacope cerca de meia hora.
Soecorrido e medicada com um purga-
tivo de oleo de ricino, melhorou. Dessa
data por diante começou a sentir dores
em forma de ferradas na fossa illiaca
direita e rebelde prisão de ventre que
resistia aos' mais fortes pürgátivos, A
conselho da familia chamou os dra.
Benjamin Hortencio.Vlannale o pharma-
ceutico Luiz Leite que diagnosticaram
Volvo. Prescrevèram-ano. desta rigorosa
durante largo tempo em que passou sof-
frendo atrozmente. Tudo o que comia
fazia mal. Era acommettido periódica-
mente de crises espaçadas, de febre,vo-
mitos, dores esparças por todo abdo<-
mem. Então, como desespero de cansa
reiiflcoutse ser inútil qualquer trata
mento medico visto tratar-se de um tu-
mor no ventre. Era mister uma lape-
roto mia,

Para isso aconselhou que sem perda
de tempo viesse a esta cidade ouvir a
opinião dos médicos cirurgiões. Em aqui
chegaado, procurou, entre outros o dr.
Alfredo Pinheiro que com os primei-
ros recursos propedêuticos diagnostica*
ra apendleite complicada com múltiplas
tdherencias.

Internara-se o dotate oa Santa Casa
para ser onerado. Na manbã seguinte
ainda nfto loi possivel operal-o porquan-
to íoi verificado em syocope a jdjosin*
crasia delle pelo cloro/ormio.

Houve mister de tonificar por mais
10 dias a paciente. Em seguida proces-
sou-sa a apêndice cto oi ia com a anesthe-
sia local pela estovaina com relativo
resultado.

A operação durou duas horas por
que grande parle do grosso intestino
estava Inteiramente adherida á parede
do ventre, • é nesse tempo, segundo
diz o Prof. Roax, de Lauianne, que o
cirurgião deve estar avliado para evi-
tar um insuecesso cirúrgico, ó apendi»
oe, que estava deslocado para baixo
foi encontrado literalmente fixado áo
coceum. Grandemente diminuído de
comprimento a aügmentado de dia me-
tro, dentro do qual íoi encontrado um
calculo de fôrma ovular, consistência
dura composifto calcarea, pesando oito
grammas.

Retirada a pedra, secionado ò apan-
dice, foram «oituradós trás orifícios
qne se formaram no contorno do apen-
dice devido ft friabilidade do tecido;
e por fim ultimados os tempos da ope.
ração que foi typica.

E' um caso digno de mansão nc
mondo medico e dos centos e tantos
casos que )*% teve occasião da operar e
das muitas apendicetomias que tem
operado e wsto, o dr. Alfredo Pinhei
ro ainda são tivera opportunidade de
encontrar um caso idêntico. Auxilia-

Vanadiol
E5 de um gosto delicioso. E'

o melhor fortificante geral.
Poderá ser usado pelas! cre-'

ancas fracas e magrinas, pelas
moças anêmicas e pallidas, pe-
Ias senhoras enfraquecidas e
nervosas, pelos velhos cançados
e doentes, e especialmente pelos
CONVÀLESCKNTES. 3 vidros
e o sufficiente par« engordar
alguns kilos. O VANADIOL e
o remédio alimento, déscança
e fortifica o systema nervoso,
restaura ás forças perdidas, re-
constitue o corpo fraco e ma-
gro, tonifica o cérebro, estimula
o apetite e previne as recaidas.

NAS PHARMACIAS e DROGARIAS

m

A Saude da
m

é 6 melhor.
* 'Sjmtfír?''.:. -''4?;/.^^. -i^_ =-5;..|í.

para todas aa
edo Utero
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Remédio 1
Doenças I

dos Ovarios I
e votos por quo as nuvens da adv-srsida****
de jamais *"v-_nham toldar o brilhante ho*
rizonté que se lhe descortina.
/„ O nosso dLtmcto amigo Luiz José Mu-

Ui3, residente uo Poço. d'Antas* partici
pou-nos o seu contracto de casamento
com a gentil senhorita.Ritinha Rodrigues,
filha do sr. Trajano Rodrigues de Souza

CÍITiS líCEICÍfl
Sobralo, 14 de Abrílo de 1921.

Cuoceíção ads.
fiu crei qui acho qui parece qui esta

aíatos^peía 
^pliSpaSo^dezeian^^ é ífrracler.^arta%MmB. %^0Ê&felicidades

RELIGIÃO
^SSÜtSSBBSSSSSS-

DIVERSAS
— ¦ M ,m,

Continua" aberta a ma-iriaula do
grupo escolar Desembargador Ibia-
pina o qual será definitivamente
aberto no dia 20 deste Para quaes*
quer informações poderão os inte-
resaados se entender com o dr.
Francisco Ponte, ditrector do mes
moi À matricula e o ensino são ab«
solutàmente grátis. :.

Na gerencia deste jornal acceita-
se qualquer obulo para o operário
João Sobral, que ha rnals de tres
mezes acha-S3 impossibilitado de
trabalhar e sem nenhum-recurso.
Se algum» alma generosa quizer
praticar o ensinamento . biblícn da
mão esquerda não vè o que a direi-
ta dá, pode enviar a sua esportula à
praça da Municipt lidade, n. 12

JÈÊÈ M.otographio BELGA

j!Bt_B JJEDSON BANDEIEA.
a mâfcj conhecida e acreditada no gênero

(temporariamente nesta cidad?)
10—5) Rua da Aurara, n. 10

Jlegiêfo Social
. ÁNNIVERSÁRUNTES

A 13, a graciosa senhorinha Medices
Xavier, dileota filha do sr. coronel José
Raymundo Xavier, dt Granja.

Hoje, a exma» sra. dona Maria Cezari-
na Lopes Lima, esposa do sr. Francisco
das Chagas Barreto Lima.

_Lmanhà\ a gentil senhorinha Roeari-
nha Loyola.

A 18/o sr. José Thomaz ém Vasoon-.
cslllos,

? 19i a gentil senhorinha Abijfail dc
Castro.

'•' MATINE^ES
"Reslizàr-ae ã átuarihfe nos salSes de

Grêmio Recreativo sobralense. a segunda
matinée familiar áa serie iniciada por
asas brilhante agremiação4 as quaes vôm
sendo bastante disputadas e applaudidas

• -CASAMENTOS-

. Realizou-se no dia 12 do fluente, ü»
visinha cidade do Ipú o enlace matrimo-
nial do nosso distineto amigo Edgar Cor-*
rea4 pharmaceutico muito estimado em
toda esta sons, com a prendada senho*-*
rita Odette Arauio; filha do nosso amigo-
ooronsl José Lourenço de Araújo, de sau-
dosa memória.

Tanto o acto civil como c religioso
reaitsaram-ve na aesidencla da virtuosa
progenitora, despido ds pompa e solem-
nidadesj por causa do lucto ãmda recen *
to na familia da nubente; .

Aò venturoso par„ enviamos parabéns

Termindjí ante-hontem na .Sô,**onde vi-
nha sendo celebrada, a festividade; do
Patriarcha S. José,, que em virtude da
Semana Santa, foi transferida

&{fàÍB"a tuâWíxáràpinhV; do Correi dos
pade dixe qui quano a3 galinha creare
d3üte os povo ó níunlo .adien-tadç-e fica

íinvregoinhado detê dos nosso tempo.
| um basríüo tâo b(S'a e cuma dizem cà

de Março! geQte deve fazê o qui os pade manda e
para Abril. oãí> & qui *-&$ fà} e*-1 vou deixa de ti

Constou de um triduo solemne e missa'"'iscreVÔ sem me iinbraçà qui elle9 ande
cantada, os. qua.es.tiveram muita eonoor-^; cercano a ingreja, inparibino. dansa e
rencia e animação, ôtas bestera qui tombem só serve praYL^JiANtKg c madi itívregonhà os povo dos ôto tem-

po de diente. Qui os pads inpuriba „
os colado, Cunceição, vá, pruque aqui-
lo üun é Ia dansa qui se danse cun fia

I

: Com a um eihfa. familia, seguiu á in****
vernar na sua fazenda Marrecas, o nosso
distineto ainigo major Joaquim Aristides
de Albuquerque. • »

„*# De Garirè esteve nesta
nosso arnigo capitão Domingos
Azsvedui

¦t*i A negooios particulares» seguiu pa
ra Ipú,, o snr. João Creí-cencio Marinho,
commerciante nesta praça.

-.: FALLEC1MENTOS

f No seu sitio Almas.suhre a serra Me-
ruoca, acsbi Üe fallaoer, victima do perti-
naz moléstia, o nosso amigo capitão João
Lopes Freire Magalhães, homem muita
estimado-, por todes que com élle priva-
vam O extineto deixa viuva a sra. dona
Altina Antoni**» doMacedo e oito filhos to-
dos maiores*

Enviando pesamos, à familia «nluetada,
especialisamos o nosso amigo Francisco
Lopes de Macedo Freire, commerciante
nesta cidade e filho do tallecido.

f Falleceu em S. Antônio do Aracaty
Assú, victima de ligeira moléstia, o nosso
amigo João Martins de Salles,, estimado
commerciante nesta praça, onde gosava de
largas sympathias. .0 morto deixa viuva o
filhos todos menores.

Damos pezames à sua familia espeoif»
almente a viuva e filhos.

Grêmio Sobraiense
De ordem do Snr. Presidente

desta sociedade, convido os snrs.
sócios para com suas Exmas. fami*
lias assistirem a "matinée" que se
realisará domingo próximo, 17 do
corrente, nos vastos salões do pre-
dio da mesma, à cargo de uma
commissão composta de membros
da D rectoria.

Sobral, 15 de Abril de 1921
F. Mendonça—Secretario.

Antônio Joaquim Rodrigues de Al-
.meida, 2Q. Tabelião de Notas e 2?'
Escrivão do Commercio avisa que se-
rà encontrado infalivelmente, era sau
cartório das 8 ás 11 da manhã e das

de home, mas o ra-ígütango, é muita
cidade 01 exigência, apois eu vi no domingo se
Custodio|dansá dos remocratas e è assim uma

coisa qní os homi só pega mesmo nas
mão da dama e qui cumparano maio
chega inté parece qm Ião é vadiano o
balãozinho de cabra. O mutlvo tombem
de eu dexà de ti iscrevê è pruque o
povo agora nun mi lê. Os braoco tão
brigano puras as hia e só quando es-
tas brigam é qui sâo pricurado, tanto
qui já mi dixero qui o jornalo dos pade
já assubiu o preço de dois Custão paraum crusado. Mas tombem o da sumaaa
passada, Cunríeiçao, valeu, apois da
primeira a ultima colunna era cada
uma lapiguaxada qui fedeu a iuxofre,
Cumparano maio era assim qui nem
seu curunelo João Brigido quano se
agastava no "JNítaro", Cuaceiçãp qus-
do o Aguinello tivô de vi pur áqtu.
tu num dexa elle anda im pé puro
mercado não, sò qui elle tive coa 

*ca>
belo grande, apois de menhã in diante
¦a puliça vaie corta o cabelo de todos
minínos qui andarem sem fazô nada
pura-j rua e bota elles pra modi arran*»
cá mata-pasto,. Oia tu nun prigunta a
seu Ontoia Folix de quem é aquella
retrato qui sahiu ua foia de quarta- fei»
ra «So, qui elle fica disisperadlm da
raiva ioa temo de dá um tiro. Os bran-
00 aqui agora, Cunceiçfto, inventarq de
dansá de dia qui ô todos os domingo,
Uns diz qui ó pur modi os pade, mai*
eu acho qui é. pru modi o-kriosene qui
tà mundo caro. In negoço de dança,
agora a Philó tá de resguardo, apoia
djxe qui êó dansa otra vez quano sa
cunfessá. Eu vou mesmo me apresenta,
disputado, seu Ovidio da Fruquia dixe
qui mi agarante lá 30 voto e mais um
liforme de casimira qui elle fez derna
do tempo dos Patos e qui tem sirvido
pra modi imprestá a todo Caboco quise casa' nos Aracaty, seu João Moreno
dixe qui mi arruma o inleitorado do
Sa-ita Maria e cum mais aJgjyps uni

2 á-r 5' hóTas' da "tarde. 0 r":^' ' %—2;U"eü "pega" ""pü: aqui tou arruinado. O
Sobral. 6 de AbrilSde 3921 seu dotékAmaralo mais seu pade Ma*'."".' *'¦'?. I .•*''"* * í% f ¦ '-'¦*' _ *
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Saúde, Vivacidade,
Boas Cores

- '*--. ! " - -i' ' -• .-Vi j .!í - fr- ¦ ¦ .:_ _- "• „- -¦

formam o attractivo que
encerra a felicidade da
mulher. Consegüí-as
tomando a legitima

ão de ScottEmuls

I- .,. 4_. I

Fortaleço
aetn atoooltmmr

organismo.

prietarioá dos pesos e medida* que fo»
rem. encontradas sen;, afèriçüo. ,.

Sécrètaiia da !•' • altura Municipal;
10 tie A iii de 1981,

Deolindo Barreto Lima— Secretario.

De ordem do snr. Prefeito Muni-
cipal, faço publico mais;. uma vez,
para que ninguém po-slf mais ig«
norar e querèt furtar-se so paga-mento d#._-i respectivas multas, quedo dia 15 do corrente mez em 41-
ante serão ptésos e recolh-idos ao
deposito municipal todas as vaccas,
bois, touros, garrotes, bezerros, ca
vai los, burros, iu.mentos, cabras,
pvethás e porcos que forem eneon
trado
perímetro urbanoj de onde só

Illl* B* "ti .- ã *

mw I II lEt. WM 10 Ifi U í. ie -. ¦ a 
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iíBRVIÇO TELEG XAPIIICO

Fortaleza, lõ—Por/ acto
§xmo, sr. 'Presideute do Estado marcou
o dU 15 da maio para ter logar a- elei»
ção p«ra% futura Assembléa Estadual.—^.Noticias.do RÍQ..dr/rem que pre-*«..dirá os trabalhos de Jò^onUocimeuto
do.s deputados federaes o dr. Bueno
Brandãot •-•

uda

——A çommissão dos cinco, serftí
soltos ou peiados dentro do COmp^ta, dos_,deP«tad^ Carlos Cam-1 - ¦ pos, Mello Franco, Octavu) Rocha,

Oscar Soares e um fluminense.se-
rão retiradus mediante o pagamento _ S .
da respectiva .multa. Manda mais 01 nomeado
declarar o snr. Prefeito que são ex- £je'ho 

dir.ect£r da - .
ousados os empenhos para reitrada df-%SC0 do Braz>Jvaendo muito ap,
de aàlmaes J&eín multa que pague 5J^dlda 88t^ í580*1*1» ,° nove.nomea*
qttfruão atenciÊ^ por cí^Í^ÍOv ftj4 c?*sg»UIU !«*a^evaOao uo cam-
algtiíüá,# qué devido o grande tra- , ' r-« \ , . ' "' 

0 ,balho parase apanhar um porco! 
—° celebre tenente Ferrador, qne

vivo, resolveu não mais prendel-o'noB4temí>os da intervenção no Ceará,
e sim matal-o çnd^quer que ,%éja íteDto,u as8a'*1Da/. ° >• Corrêa.Lima e
encontrado no perímetro urband. | W,deu nmdwfalgae no pret <da com-

Secretaria, da Prefeitura Munici- paDhia ^uaud?°f?c,al de P°licia* re"
,p.al lide Abril de 1921 l3U#r?a um habeas'c°rp^!' comohMfi*dÒ-*3Í^ processo que está

tsendo instaurado contra os seus hedi •
De ordem do sr dr chefe desta '?nd?S Crimes- A R***«fto'. sob jurídicosue oraem ao sr ar. cneie aesta fundamentos, negou a ordem pedidasecç-o. -Mo m oouhgcjmento de, - 

|^^Ü W*) P-ra a Bahia o
sr. dr, João Thomõ,'senador eleito
{)or este Estado.

. ' ——Subiu extraord.naríaménte o
frete do algodão nos va&pres do
Lloyd.^ A Assõcíaça# CoiíMnerciai

de hontem*© [daqui telegraphctii â oancucta cea
rense solicitando providencias, O
com mercio mostra sè seriamente
indignado cum esta ei o vação.

-r—r-Consta a existência de r.a»
d.o- oo solo cearense, -despertando
esta aiyíçiaréirá noticia urna grande
preoccupaçã'.:,

Fortaleza, 15—0 guarda-"freio Isaias
que evjtou o abalroaraènto do um trem
com o comboio victiina do desarifre da
Serra do Ma.', tern recebido grandes
homenagens, tendo sido dado a umao dr. Custodio

fírteira Cambial das eSfaçOes da estrada de ferro R'0 Mi*
•freio,
favor

caro ja' disistíro, eu porem è qui nun
disiato e se num pega num ismoreço
Dão, faço cuma seu dotô Bilizaro mai8
seu dr. Prado todos anno me apresento
intè qní ai de pega', «u vejo gente
ma's atrazado de qui eu pega' gente
qui só sabe dizè amem, quanto mais eu
qui as vez falo buuito cuma um tabaliao.
Eu ja' comprei um secretaro moderno
e seu dotô Saturnino me deu umas foi«»
inha do aoDO e eu tou danado istudano
pra modi num fazô feio Sem mais
aceita sodadedo teu veio.

Bastião Redrero
9. S.~-O portado desta é seu. João

Crecenço. Oia tü num fala de pade
adiente delle e nem manda a resposta
por êíle,

0 mesmo

EDITàES

gmento de
quem 

"interessa/ 
possa ' qu«, em

virtude do telegramma n. 1296 de
14 deste, do sr. *d*;.Chefe do l.v
Districto, todos vales avulsos emit
tjdos ;oo anno,de lôâõ.^deiverlo «#:
re» recolhidos nos respectivos es .
criptorios das construcções, à*é o
dia 30 do corrente m%z 'sob 

pena
de perderem' ó seu valbr? J ;

Escriptorio da Secção de Açuda-
gera eai 14 de Abril de 1921.

Francisco Hermegildo Souza
(2—1) * • Aux. Adm. -

nas o. nome do referido guarda
Está- aberta uma subscripçáo eír
do mesmo." -——falleceu em Be'em onde era
estimado cominerc ante- o sr, Cassio
Reis.¦, -Noticias da- America dizem que
os Estados" LTuido3 vfto fasei' a paz com
a Allemanha, contando que o Kaiser-,
logo após o lueto da esposa ha pouco
fallecida, virá ao Brasil.

-Falleceu hontein na Capital da
Republica o commendador ÍTògiteita':
Accioly, ex presidente desto Estado.

•-¦.*•¦

s^upeixianiix^

útúpe

O "Camocim*' sahirá íhpréieUyel*
mente para Fortaleza na proxirf-a quar^ta feira, sendo-o ultimo trem o de lerca.

^i^i^^iia^r_í»!_ixxi^

^íêMt

PREFEITURA MUNICIPAL
}"¦

\^St'âtT^->mi!^**^~

ExpmtienU das 12 ás 14 horas de todos o*
dias uteis

AdmimihtbâqIo no oioadIo Hhn»
BIQUE BODBIQÜSi D^ALBUqUBKQUS

EXPEDIENTE DO DIA 14
Foi expedido alvará de licença a Wal»

demar Cavalcante.
Pagaram licença pára vaccas de leite:

donss Aline Saboya^Marooa ;Thom#, José
Leoncio Andride, Antônio de Albuquer-
quetf Antônio Pereira de Menezes, Ma-
noel Arthur da Frota, F. Hermeneglldo,
Henrique Hardy e Carlos Cabral.

EXPEDIENTE DO DIa 15 I
Foi expedido alvará de licença ao dr

Ruy Monte e Ernesto Leite & Cia.

De ordem do sr. Prefeito Municipal,
transcrevo a seguir as disposiç&o do
Cod. de Posturas sobre as estradas
que cortam este município e intimo aos
proprietários das terras por onde aa
mesmas passam a cumprirem nas, sob
as paaai da lei:

Do dia 1 de Maio em deante, os tis-
fcaes desta Prefeitura iniciarão uma
j revista ás mesmas estradas e impor&o'a 

multa de que tratam as mesmas pos»
túras em todo aquelle que os nãó a?
houverem obedecidos.

Eil-as: •
Art. 25—Os proprietários de terra

são obrigados :
§ 1, a conservar as estradas e ca-

minhos que atravessarem os seus ter-
ren os, áquellas com 5 metros de lar-
gura e estes com 5

§ 2, A conservar as mesmas estra-
das e caminhos batidos e roçados sea
buiacos ou vaiados e Sempre am con-
dicções taes que possam tèr livre pas-
sagem os treruseuntes e comboios.

§ 3.—Fazer os reparos necessários
nas ladeiras dos terrenos próprios to-
reiros ou arrendados.

Pena multa de 20$00O e a obriga*-
ção de custear o sentiçu que a Pretei-
tura mandará fazer.

Secretaria da Prefeitura Municipal,
9 de Abiil de 1921. J4—1

Deolindo Barreto Lima-— Secretario.

AO fe"OJB
Domingo Francisco Azevedo, re-

sidente na fasenda Realesa, deste
termo, avisa ao publico que de hoje
em Ciante e para todos os eífeitos,
assigoar-se-à Domingo Custodio de
Azevedo, nome porque é mais co-
nhecido.

Sobral, 15 de Abril de 1921
Domingos Custodio de Azevedo

!

DIGESTIVO
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PREPARADO PELO PHARMACEDTICO ' '

HORACIO NUNES
Medicamento de effeito consagrado pelas experiências de muitos

annos contra: Tosse, Bronchlte, Coqueluche, Deflnxo, •
Rouquidão, Catarrhos pulmonares, oppressão etc,;

Lura garantida comum só vidro !
Vende-se nas principaes pharmacias e drogarias desta c dade

(5

Oleo mineral fino
Recebeu;
f(6) FRANCISCO MENDONÇA

De ordem do sr. Prefeito Muait
cipal, flea marcado o prazo de 20
dias a contar da data deste aos srs.
comraerciantes para aferireiu os sens
per os, balanças, e medida*», que poder&o
ser apresentados para este fim ao listai
aferidor, todos os dias ateis das 11 ho-
ras da manhã á 2 ds. tarde ao lado ori-
entai da Prefeitura»

Do dia 1 de maio em diante, iniciatft
a Prefeitura ama correiç&o nos estabe
lecimentos commerciaes applicaodo-se
a multa de iQ$Ó00, de accordo cosa o
art. 96 do Cod. dt Postjwas no» pro-

DO ESPECIALISTA FftANCEZ
DR. ED. PICARD

0 Digestivo Picard, de Pepsina,
Pancreatma e Diastasa, constitue a
unica formula racional e natural
para combater e eliminar as affecções
do estômago, Em sua composição
entra^ os . fermentos digestivo na-
turaes mais acAivos do nossos or-
gaçiiamOj, que, juntando»se cora os
alimentos, os fazem digerir com
grande facilidade e rapidez.

NÀO TEM RJVAL
Para todas as formas de dyspep-

sia nervosa, fiautulenta e atônica, _e
elimina rapidamente todos os desa-
gradaveis symptomas das doenças
do estômago, taes como; máo hálito
nèivõsidade, dores ,de estômago,
liügua suja, náuseas, ardor e máo
gosto na bocea, resfriamento das
mãos e pes, enjôos, prisão de ven-
tre, magreza e irritação da pelle.
Milhares de pessoas têm-se curado
de antigas gastrites e tisis intestlnaes
Constitue um meio admirável para
a administração dos ioduros, Brorau-
ros e Salícílatos. A' veda na droga-
rias. Único depositário no Bras 1:

Louis S. Curt—Caixa Postal,-
1875.—Depto;—letra «P»-Riò d!è!
Janeiro, -.úa- ... ; <M ...A„,^k.,«,'
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I ....,: -AGENTES NO'GE ARA' E PIAUHY |.|1
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FILIAES: em Abaoaty e Sobeal' g jll

I54-.PRAÇA GENERAL TIBURC50—154 S ||End. teieg.—ALCIDES C. postal--72- 8 ||
II Grande deposito de preços para carros FORD, |||
Hl pneas e câmaras de ar para as prlnclpaes ||'|
|| marcas, de automóveis 1 [I
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20 o/o n©
rosa freguezia

preços do$
que acaba de baixar
tecidos da
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mmWÊLmWl ÊmW\ PAUL IBTM.
© m

¦ft > «P í« «i Vj ii MA odos a ía-zerem uma visita ao seu estabelecimento éommerciale
¦•35.

para constatar a grande reducção nos preçça de suas fazendas
Ml •••fefj/ IfôsfáMú do 'QeQFam»J8obrú/..
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<¦»-¦-*£& JáZT.-jSwV* -g-^iCTrtgi E« ÜHÜRE CALDAS 0 PHARMACEUTICO REDO emo 1 s
beleeaj pon tara ente pelo que os attestados de gratidão nos são constantemente enviados comi) se vô dos seguintes

de Oliveira Costa t

Este poderoso remédio sempre em plena revolução t
diariamente uma vedadeira revolução 110 tratamento da sy-
philfs pelas curas que opera» Não ha um só doente queres*

t Dr. Carlos
i"

i Al testa que achando- mo sffecado de
ulceras de fundo especifico na perna es-
querda e que apesar de usar medicamen-
tos apropriados^ quer interno quer ex-
ternamento, nenhum resultado obtendo
a inaiigaçáo de um amigo, flz uao do
Elixir de Mururé Üaldas do pharmaceutico
Bsrnardo Caldas e antes do fim do
primeiro vidro achei-me quasi de todo
restabelecido e por isso o teiho aconse-
lhado aos mous clientes, nos casos de
manifestações syphiliticas suprehenden*-
tesi E por ser a expressão da verdade
passo o prosente atteetado .0 o firmo
«infide niedioe» pedendo o Sr*. Bernardo
Calda» fazer delle o uso que entendei

Rio de Janeiro* 30 de Outubro de 1917

De, CARLOS UE OLIVEIRA COSTA
Major reformado do Exeroito

Firma reconhecida
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ALZIRA 
^ALMEIDA 

--': 
]òom 0ptir«òs resultados, o <Elíxir

Illmo. Sar. Plwmaceu.ico BerAtl^ltitT' í^tlZ^i
nardo Caldas - Com a presente 1^5^°
cumpro o dever de sciêntificãr-íhej
que me achava soffrendo de peri-
gosaà manifestações syphiliticas,
taes como ulceras ern diversas
partes do corpo e tomando 3 vidros
do teu maravilhoso «Elixir de Mu-
ruré ;Caldas», acho-me completar»
mente boa, E' um produçio o vosso.
remédio. Poderá dar publicidade «WSSS-F»0'»
esta, Vossa serva muita abtenciosa ^^jSíJÍKíjS

ttrm

Alzira Almeida.
Moradora ã rua dos Baiqueiros

n, 10 em São Luiz do Maranhão,

Caldas, preparado qu©
um dos melhores entro

os seus semlhantes.
Belém, 30 de junho de 19l9.

Dr. Othcn Chateau
Inspector interino de Saude do*

Portos do Pará.

Attesto que tenho empregada
largamente em difforoíjtes casos de
affecções syphiliticas e sempre

%*^te*l*i**j*^M^,ju

Quaesquer informações com os
nossos agentes Viuva Silveira B^r
ges & Filho, nesta cidade, á Praça
Senador Figueira,

!lH

i mu*mummymwÊL u
1- I* J*

Oom uma machina «ÁGUIA» perfeita com serras afiadas, escovas
condensador, empaslador, garfos e tabuleiro, se produzirá algodão tãs
limpo cora os paulista 9 americano tão procurado em todo muudo$
quando o do nordeste do Brazil embora melhor fibra, esta desattendidos
por conter 20% de caroços o sujos Custando tão poucos subselente para
a sua machina, ou mesmo adquirir uma nova, deveis com urgência se
dirigir a respeito dos Agentes.

•J. ADÒNIÃS k COMP.—Camocim
¦m tf-, 1 ¦¦) ^rrvmr^r

íl Pirire oo nmm quem quer, j
U.
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DO PHARMACEUTICO
Bernardo Pedrosa Caldas

'£' ô unice Fiernedio que cura radicalmente ; Leucorrhéá ou Flores
Brancas, Inflaaisções do Utero (madre), Hemorrhagias, Corrímentos
antigos cu recen<es; Menstrusções dolorosas. Suspensão da» menstrua-

W' infoÜTel
Cia-,«''Pharmacia Conceição'', Rtaações, Anemia, -.'hlorose, etc-,

Depositários -—J* Torres
Oswaldo Cruz: 43—Maranhão.

Nesta zona:-*-'Francisco Neisoa Pessoa Chaves-—«Camocim.
.a, venda em todas as pharmicJas e drogarias.

(SABÃO LIQUIDO)
OES

Oliveira Juaior
CONTRA

êíZ

Frieiras
Manchas
Feridas
Eczemas
ÇaspasSardas
Cravos

Queimaduras
Iniamaç&es
Rugosidades
Comichões
ÇcatU8ões uaspas CSS^TnRc^Sl
irritações
Erysiâelas
Espiubas
Darthros Dores
Para banhos geraes ou parciaes

NÃO TOME BANHO SEM
usar o sabão AR|$TQ
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